
Sábado XXXIII do Tempo
Comum

Evangelho (Lc  20,27-40):  Naquele tempo, aproximaram-

se de Jesus alguns saduceus, os quais negam a

ressurreição, e lhe perguntaram: «Mestre, Moisés deixou-

nos escrito: Se alguém tiver um irmão casado e este morrer

sem filhos, deve casar-se com a mulher para dar

descendência ao irmão. Ora, havia sete irmãos. O primeiro

casou e morreu, sem deixar filhos. Também o segundo e o

terceiro se casaram com a mulher. E assim os sete: todos

morreram sem deixar filhos. Por fim, morreu também a

mulher. Na ressurreição, ela será esposa de qual deles? Pois

os sete a tiveram por esposa».

Jesus respondeu-lhes: «Neste mundo, homens e mulheres

casam-se, mas os que forem julgados dignos de participar

do mundo futuro e da ressurreição dos mortos não se

casam; e já não poderão morrer, pois serão iguais aos

anjos; serão filhos de Deus, porque ressuscitaram. Que os

mortos ressuscitam, também foi mostrado por Moisés, na

passagem da sarça ardente, quando chama o Senhor de

Deus de Abraão, Deus de Isaac e Deus de Jacó. Ele é Deus

não de mortos, mas de vivos, pois todos vivem para ele».

Alguns escribas responderam a Jesus: «Mestre, falaste

muito bem». E não mais tinham coragem de lhe perguntar

coisa alguma.



«Ele é Deus não de mortos, mas de vivos, pois todos vivem para ele»

Rev. D. Ramon CORTS i Blay
(Barcelona, Espanha)

Hoje, a Palavra de Deus nos fala do tema capital da ressurreição

dos mortos. Curiosamente, como os saduceus, também nós não

nos cansamos de formular perguntas inúteis e fora do lugar.

Queremos solucionar as coisas do além com os critérios daqui

de baixo, quando no mundo que está por vir tudo será diferente:

«mas os que serão julgados dignos do século futuro e da

ressurreição dos mortos não terão mulher nem marido». (Lc

20,35). Partindo de critérios errados chegamos a conclusões

errôneas.

Se nos amassemos mais e melhor, não estranharíamos que no

céu não houvesse a exclusividade do amor que vivemos na terra,

totalmente compreensível devido à nossa limitação, que nos

dificulta o poder sair de nossos círculos mais próximos. Mas no

céu nos amaremos todos e com um coração puro, sem invejas,

nem receios e, não somente ao esposo ou à esposa, aos filhos

ou aos do nosso sangue, mas sim a todo o mundo, sem

exceções, nem discriminações de língua, nação, raça ou cultura,

uma vez que o «amor verdadeiro alcança uma grande força»

(São Paulino de Nola).

Faz-nos muito bem escutar essas palavras da Escritura que

saem dos lábios de Jesus. Faz-nos bem, porque nos poderia

suceder que, agitados por tantas coisas que não nos deixam

nem tempo para pensar e influenciados por uma cultura

ambiental que parece negar a vida eterna, chegássemos a estar

tocados pela dúvida com respeito a ressurreição dos mortos.

Sim, nos faz um grande bem que o Senhor mesmo seja quem

nos diga que existe um futuro além da destruição do nosso

corpo e deste mundo que passa: «Por outra parte, que os

mortos hão de ressuscitar é o que Moisés revelou na passagem

da sarça ardente (Ex 3,6), chamando ao Senhor: Deus de Abraão,

Deus de Isaac, Deus de Jacó» (Lc 20,37-38).



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Se eu ressuscitar num corpo aéreo, já não serei mais eu
quem ressuscitará: como poderia haver uma verdadeira
ressurreição, se a minha carne não fosse uma verdadeira
carne?» (São Gregório Magno)

«Já nesta terra, na oração, nos Sacramentos, na
fraternidade, encontramos Jesus e o seu amor, e assim
podemos antecipar a vida ressuscitada» (Francisco)

«O que é ressuscitar?(…). Deus, na sua omnipotência,
restituirá definitivamente a vida incorruptível aos nossos
corpos, unindo-os às nossas almas pela virtude da
ressurreição de Jesus» (Catecismo da Igreja Católica, nº
997)


